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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em Milhares de Reais)
ATIVO Nº Nota 12-2015 12-2014
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 119 518
Contas a receber 6 1.502 1.736
Créditos diversos 7 2.943 1.748
Impostos e contribuições a recuperar 580 474
Total do ativo circulante 5.144 4.476

Não circulante
Impostos e contribuições diferidos 31 31
Créditos diversos 7 9.154 3.520
Créditos com partes relacionadas 8 4.516 7.565

13.701 11.116
Imobilizado 9 921 854

921 854
Total do ativo não circulante 14.622 11.969

Total do ativo 19.766 16.446

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nº Nota 12-2015 12-2014
Circulante
Fornecedores 3.691 1.441
Debêntures 10 1.281 23
Obrigações sociais, trabalhistas e tributárias 11 1.694 1.582
Dividendos a pagar 398 121
Débitos com partes relacionadas 1 -
Débitos diversos 280 -
Total do passivo circulante 7.345 3.167
Não circulante
Debêntures 10 8.611 9.841
Provisão para contingências 12 2 86
Adiantamento para futuro aumento de capital - 3.345
Total do passivo não circulante 8.613 13.272
Patrimônio líquido 13
Capital social 2.917 658
Reserva legal 58 -
Prejuízo acumulado - (651)
Reservas de lucro 832 -
Patrimônio líquido dos controladores 3.808 7
Total do patrimônio líquido 3.808 7
Total do passivo e patrimônio líquido 19.766 16.446

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

1. Contexto operacional: A Sociedade Administradora de Estacionamentos e Serviços S.A.
(“Companhia”), com sede na Avenida Magalhães de Castro, 4.800, Torre 3, Continental Tower
- 26º andar, São Paulo - SP, constituída em 08 de agosto de 2006, tem por objeto a prestação
de serviços de guarda e estacionamento de veículos em pontos fixos, bem como em shows e
eventos artístico; a prestação de serviços de administração inclusive por sistema eletrônico,
de estacionamentos próprios ou de terceiros; a assessoria e consultoria Empresarial no seg-
mento de administração de estacionamentos. Atualmente a empresa opera para os seguintes
estabelecimentos: Shopping Cidade Jardim, Shopping Ponta Negra, Shopping Metrô Tucuruvi,
Edifício Metropolitan, Edifício Platinum e Rua Joapé (lateral ao Shopping Cidade Jardim).
2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações financeiras: 2.1. Base de ela-
boração: As demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de
2015 e 2014 foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que
compreendem as normas do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e os pronunciamentos,
interpretações e orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A autorização
para emissão das demonstrações financeiras foi emitida pela Diretoria em 30 de março de
2016. 2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras são
apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia.
3. Principais práticas contábeis: a. Apuração do resultado: a.1. Serviço de guarda e estacio-
namento de veículos e demais atividades: As receitas, os custos e as despesas são registrados
em conformidade com o regime de competência dos fatos geradores. b. Ativos, circulante e não
circulante: b.1. Caixa e equivalente de caixa incluem numerários em espécie, depósitos bancários
disponíveis (saldos em contas-correntes bancárias) e aplicações financeiras de curto prazo, com
vencimento inferior a 90 dias, prontamente conversíveis emmontante conhecido de caixa e sujeitos a
um risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. Nas demonstrações de fluxo de caixa,
caixa e equivalentes de caixa também são considerados os saldos negativos de contas garantidas
que são exigíveis imediatamente e são parte integrante da gestão de caixa da Companhia. b.2. Os
demais ativos são apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os
rendimentos e variações monetárias incorridos. b.3. Imobilizado é registrado ao custo de aquisição,
formação ou construção. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear, às taxas men-
cionadas na nota explicativa nº 9. c. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro: O
imposto de renda e a contribuição social são calculados, observando os critérios estabelecidos pela
legislação fiscal vigente para o regime de tributação do lucro real, pelas alíquotas regulares de 15%
acrescida de adicional de 10%para o imposto de renda e de 9%para a contribuição social. d.Ativos
e passivos contingentes: As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos
contingentes e obrigações legais são as seguintes: Ativos contingentes são reconhecidos somente
quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos con-
tingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa.  Passivos contingentes
são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos
forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas
possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de
perdas remotas não são provisionados e nem divulgados.Aprovisão para demandas judiciais, espe-
cificamente, está relacionada às questões trabalhistas, fiscais e cíveis, e está registrada de acordo
com a avaliação de riscos (Perdas Prováveis) efetuada pelos consultores jurídicos e Administração
da Empresa, inclusive quanto à sua classificação no Passivo não Circulante. e. Julgamentos, esti-
mativas e premissas contábeis significativas: A preparação das demonstrações financeiras de
acordo com as normas CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas
que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, recei-
tas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas
são revistas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas
no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. As
informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de
resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício financeiro estão incluídas nas seguintes
notas explicativas:  Passivos contingentes - Nota 3.d. f. Instrumentos financeiros: Classificação
e mensuração: A Companhia classifica seus ativos e passivos financeiros sob as seguintes cate-
gorias: empréstimos e recebíveis e custo amortizado. A classificação depende da finalidade para a
qual os ativos financeiros foram adquiridos.Aadministração determina a classificação de seus ativos
financeiros no reconhecimento inicial. Empréstimos e recebíveis: Incluem-se nessa categoria os
empréstimos concedidos e os recebíveis que são ativos financeiros não derivativos compagamentos
fixos ou determináveis, não cotados em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, ex-
ceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12meses após a data do balanço (estes são clas-
sificados como ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis da Companhia compreendem
os empréstimos a coligadas e controladas, contas a receber de clientes, demais contas a receber e
caixa e equivalentes de caixa, exceto os investimentos de curto prazo. Os empréstimos e recebíveis
são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva.
4. Novas Normas e Interpretações ainda não adotadas: Uma série de novas normas ou alte-
rações de normas e interpretações serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de
2016. ACompanhia não adotou essas alterações na preparação destas demonstrações financeiras.
ACompanhia não planeja adotar estas normas de forma antecipada. IFRS 9 - Financial Instruments

(Instrumentos Financeiros): A IFRS 9, publicada em julho de 2014, substitui as orientações existen-
tes na IAS 39 - Financial Instruments: Recognition and Measurement (Instrumentos Financeiros:
Reconhecimento e Mensuração). A IFRS 9 - inclui orientação revista sobre a classificação e men-
suração de instrumentos financeiros, um novo modelo de perda esperada de crédito para o cálculo
da redução ao valor recuperável de ativos financeiros e novos requisitos sobre a contabilização de
hedge. A norma mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e desreconhecimento
de instrumentos financeiros da IAS 39. A IFRS 9 é efetiva para exercícios iniciados em/ou após 1º
de janeiro de 2018. IFRS 16 - Leases (Operações deArrendamento Mercantil): Essa norma substitui
a norma anterior de arrendamento mercantil, IAS 17/CPC 06 (R1) - Operações de Arrendamento
Mercantil, e interpretações relacionadas, e estabelece os princípios para o reconhecimento, men-
suração, apresentação e divulgação de arrendamentos para ambas as partes de um contrato, ou
seja, os clientes (arrendatários) e os fornecedores (arrendadores). Os arrendatários são requeridos
a reconhecer um passivo de arrendamento refletindo futuros pagamentos do arrendamento e um
“direito de uso de um ativo” para praticamente todos os contratos de arrendamento, com exceção
de certos arrendamentos de curto prazo e contratos de ativos de baixo valor. Para os arrendadores,
os critérios de reconhecimento e mensuração dos arrendamentos nas demonstrações financeiras
ficam substancialmente mantidos. Essa norma entra em vigor a partir de 1º de janeiro de 2019. A
Companhia está avaliando os efeitos das IFRS 9 e 16 em suas demonstrações financeiras e ainda
não concluiu suas análises sobre o impacto de sua adoção. Adicionalmente, não se espera que as
demais novas normas ou modificações, que não as mencionadas acima, possam ter um impacto
significativo nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia.
5. Caixa e equivalentes de caixa: Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, o caixa e equivalentes
de caixa são compostos como segue:

12-2015 12-2014
Caixa e bancos 119 518

119 518
ACompanhia mantem aplicações financeiras de liquidez imediata em títulos de renda fixa com
instituições financeiras de primeira linha. As aplicações financeiras referem-se substancial-
mente a CDB´s e são remuneradas pela taxa média de 101% do CDI.
6. Contas a receber: Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, o saldo de contas a receber é
composto de receitas de estacionamento nos empreendimentos mencionados no item 1 e
possuem apenas recebimento de curtíssimo prazo pois tratam-se de serviços rotativos, pagos
por meio de boleto, cartões de crédito e outros.

12-2015 12-2014
Prestação de serviços 1.502 1.736
Total 1.502 1.736
Circulante 1.502 1.736
7. Créditos diversos: 12-2015 12-2014
Outros créditos 1.350 57
Créditos com pessoas físicas ligadas 1.267 1.267
Consórcio Condomínio Shopping Metrô Tucuruvi 1.958 1.832
Companhia Metrô Norte 2.112 2.112
Empréstimos à receber de terceiros (a) 5.410 -
Total 12.097 5.268
Circulante 2.943 1.748
Não circulante 9.154 3.520
(a) Saldo refere-se a crédito com ex-administrador da Companhia, que em 31/12/2014 estava
classificado como Crédito com Partes Relacionadas. O prazo para pagamento da Operação é
2020. Os demais saldos não possuem remuneração previstas em contrato.
8. Partes relacionadas: Operações de mútuos: Os saldos a receber representam operações de
empréstimos em forma de mútuo com prazos indeterminados, e não possuem remuneração. Em
31 de dezembro de 2015 e 2014, os saldos com partes relacionadas estão assim apresentados:
Crédito com partes relacionadas 12-2015 12-2014
JHSF Participações 3.600 -
Companhia Metrô Norte 225 -
JHSF Incorporações 21 21
Shopping Cidade Jardim 131 3
Créditos com administradores - 7.541
Vila Catarina Shoppings 539 -

4.516 7.565
Não circulante 4.516 7.565

Demonstrações do resultado para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de Reais)

Demonstração do resultado abrangente para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de Reais)

Nº Nota 12-2015 12-2014
Receita operacional líquida de prestação de serviço 14 29.108 25.128
Custos
Custo dos serviços prestados 14 (24.716) (24.778)

(24.716) (24.778)
Lucro bruto 14 4.392 350
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 15 (268) (406)
Outras receitas (despesas) operacionais 16 106 (649)
Resultado operacional antes do resultado financeiro (162) (1.055)
Resultado financeiro 17
Despesas financeiras (2.148) (1.815)
Receitas financeiras 344 323

(1.804) (1.492)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de
renda e da contribuição social 2.426 (2.197)
Imposto de renda e contribuiçãosocial correntes e diferidos 18 (607) -
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 1.819 (2.197)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

12-2015 12-2014
DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro antes do imposto de renda e contribuição
social e de acionistas não controladores 2.426 (2.197)
Despesas (receitas) que não afetam o fluxo de caixa
Depreciação e amortização de bens do ativo
imobilizado, propriedade para investimento e intangível 100 178
Juros, variações monetárias sobre debêntures 1.565 1.336
Provisões para contingências (84) 37

4.007 (646)
Variação nos ativos e passivos circulantes e
não circulantes
Diminuição (aumento) em contas a receber 234 (490)
Diminuição (aumento) em partes relacionadas 3.050 (625)
Diminuição (aumento) nos demais ativos (6.934) (1.363)
Aumento (diminuição) em outros passivos 2.707 487
Caixa e equivalentes provenientes das
(aplicados nas) atividades operaionais 3.064 (2.637)
Imposto de renda e contribuição social pagos (532) -
Caixa e equivalentes líquidas provenientes
de (aplicadas nas) atividades operacionais 2.532 (2.637)
DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição de bens do ativo imobilizado (167) (43)
Caixa e equivalentes líquidas provenientes
das (aplicadas nas) atividades de investimentos (167) (43)
DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Pagamento de empréstimos e financiamentos (1.557) (1.306)
Distribuição de dividendos (121) (361)
Aumento (redução) de capital 2.259 -
Adiantamento para futuro aumento de capital (3.345) 3.345
Caixa e equivalentes líquidas provenientes
das atividades de financiamentos (2.764) 1.678
Aumento/(redução) do caixa e equivalentes (399) (1.002)
No fim do exercício 119 518
No início do exercício 518 1.520
Aumento/(redução) do caixa e equivalentes (399) (1.002)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

12-2015 12-2014
Lucro (prejuízo) líquido exercício 1.819 (2.197)

1.819 (2.197)
Total do resultado abrangente do exercício 1.819 (2.197)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas de lucros Patrimônio
Nota Capital social Reserva legal Retenção de lucros Lucros (prejuízos) acumulados líquido

Saldos em 01 de janeiro de 2014 658 101 1.446 - 2.204
Redução de capital - - - - -
Prejuízo líquido do exercício - - - (2.197) (2.197)
Absorção de prejuízos acumulados - - - - -
Reserva legal - (101) - 101 -
Reserva de lucro - - (1.446) 1.446 -
Retenção de lucros do exercício de 2014 - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2014 658 - - (651) 7
Saldos em 01 de janeiro de 2015 658 - - (651) 7
Aumento de capital 2.259 - - - 2.259
Lucro líquido do exercício - - - 1.819 1.819
Reserva legal - 58 - (58) -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - (277) (277)
Reserva de lucro - - 832 (832) -
Saldos em 31 de dezembro de 2015 2.917 58 832 - 3.808

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de Reais)

14. Lucro bruto operacional: Apresentamos abaixo a composição da receita líquida e dos
custos relacionados às receitas, apresentadas nas demonstrações. Amargem diminuiu devido
a novas contratações de pessoal por conta da inauguração de novas operações e pessoal
administrativo.
Receita bruta operacional 12-2015 12-2014
Receita com prestação de serviços 33.946 29.304
Deduções da receita (4.838) (4.176)
Receita líquida operacional 29.108 25.128
Custo das vendas e serviços realizados
Custo dos serviços prestados (24.716) (24.778)

(24.716) (24.778)
Lucro bruto operacional 4.392 350
15. Despesas gerais e administrativas: As despesas gerais e administrativas em 31 de de-
zembro de 2015 e 2014 estão apresentadas abaixo:

12-2015 12-2014
Manutenções e materiais (42) (27)
Indenizações - (156)
Fretes e carretos (4) (11)
Uniformes e vestuários (43) (54)
Promoções/eventos/brindes (31) (27)
Despesas com condução (74) (69)
Auditoria (74) (17)
Outras despesas administrativas - (45)

(268) (406)
(a) Refere-se a créditos de PIS e COFINS sobre Aluguel de Equipamentos.
16. Outras receitas e despesas operacionais: As outras receitas e despesas operacionais
em 31 de dezembro de 2015 e 2014 estão apresentadas abaixo:

12-2015 12-2014
Depreciação e amortização (90) (162)
Obrigações contratuais - (21)
Contribuições e doações (25) (401)
Provisão para contingências 84 (37)
Outras despesas e receitas operacionais 137 (28)

106 (649)
17. Resultado financeiro líquido: O resultado financeiro em 31 de dezembro de 2015 e 2014
está apresentado pelas seguintes rubricas:
Receitas financeiras 12-2015 12-2014
Receitas de aplicações financeiras - 49
Outras receitas financeiras 344 274

344 323
Despesas financeiras
Outras despesas financeiras (583) (479)
Atualização sobre empréstimos, financiamentos e debêntures (1.565) (1.336)

(2.148) (1.815)
Resultado financeiro líquido (1.804) (1.492)
18. Reconciliação do IRPJ e CSLL: Segue abaixo a reconciliação dos montantes de Imposto
de Renda e Contribuição Social:

12-2015 12-2014
Lucro contábil (antes do IR e CS) 2.426 (2.197)
Adições/Exclusões (570) 439
Base fiscal 1.856 (1.758)
IRPJ (15%) (278) -
IRPJ (10%) (162) -
CSLL (9%) (167) -
IR e CSLL correntes (607) -
Impostos diferidos sobre AVP - -
IR e CSLL correntes de diferidos (607) -
O saldo de prejuízo fiscal em 31 de dezembro de 2015 é de R$964 (R$1.758 em 31 de de-
zembro de 2014).
19. Instrumentos financeiros:ACompanhia participa de operações envolvendo instrumentos
financeiros, todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas
necessidades operacionais e a reduzir a exposição a riscos de crédito, de taxa de juros e de
moeda. A Companhia não realiza operações envolvendo instrumentos financeiros com finali-
dade especulativa. Os riscos são administrados por meio de políticas de controle, estratégias
específicas e determinação de limites, como seguem: (a) Categoria dos instrumentos fi-
nanceiros: Segue abaixo o quadro com a categoria dos instrumentos financeiros em 31 de
dezembro de 2015 e 2014:

31 de dezembro de 2015 31 de dezembro de 2014
Emprés- Emprés-
timos e Custo timos e Custo

Ativos recebíveis amortizado Total recebíveis amortizado Total
Créditos diversos 12.097 - 12.097 5.268 - 5.268
Contas a receber 1.502 - 1.502 1.736 - 1.736
Créditos com
partes relacionadas 4.516 - 4.516 7.565 - 7.565

Total dos instrumentos
ativos 18.115 - 18.115 14.569 - 14.569
Passivos
Fornecedores - 3.691 3.691 - 1.441 1.441
Debêntures - 10.051 10.051 - 10.043 10.043
Total dos instrumentos
passivos - 13.742 13.742 - 11.484 11.484
(b) Gerenciamento de Riscos: Risco de crédito: ACompanhia restringe a exposição a riscos
de crédito associados a bancos e a caixa e equivalentes de caixa, efetuando seus investimen-
tos em instituições financeiras de primeira linha. Não há concentração de risco de crédito rele-
vante associado a clientes. Risco de taxas de juros: ACompanhia possui debêntures indexa-
das ao CDI, expondo esses ativos e passivos a flutuações nas taxas de juros. AAdministração
monitora o comportamento de mercado das taxas futuras de juros com o objetivo de avaliar
eventual necessidade de contratar instrumentos de proteção ao risco de volatilidade dessas
taxas. (c) Valor de mercado dos instrumentos financeiros: Descreve-se a seguir a valoriza-
ção dos principais instrumentos financeiros: Debêntures: O valor justo destes itens não difere
dos valores apresentados, possuindo taxas compatíveis com as praticadas atualmente e estão
sendo atualizados de acordo com os contratos firmados. (d) Análise da sensibilidade dos
ativos e passivos financeiros: Em 31 de dezembro de 2015 a empresa não possuía saldo em
aberto de Aplicações Financeiras. Com a finalidade de verificar a sensibilidade dos indexado-
res nas dívidas ao qual a Companhia está exposta na data-base de 31 de dezembro de 2015,
foram definidos 03 cenários diferentes. Com base no valor e do CDI em 31 de dezembro de
2015, foi definido o cenário provável para o ano e a partir deste calculadas variações de 25% e
50%. Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta decorrente do indexador não
levando em consideração incidência de tributos e o fluxo de vencimentos de cada contrato pro-
gramado para 2015. A data-base utilizada para os empréstimos, financiamentos e debêntures
foi 31 de dezembro de 2015 projetando os índices para um ano e verificando a sensibilidade
dos mesmos em cada cenário.

Cenário
Operação Risco provável Cenário 2 Cenário 3
Debêntures - taxa sujeita a variação* CDI 11,25% 14,06% 16,88%
Posição em 31/12/2015 = R$10.051 1.131 1.413 1.697
Totais 1.131 1.413 1.697
20. Seguros: A Companhia possui cobertura de seguro de responsabilidade para danos pes-
soais a terceiros, bem como para riscos de incêndio, relâmpagos, danos elétricos, fenômenos
naturais e explosões de gás. A cobertura contratada é considerada suficiente pela administra-
ção para cobrir os riscos possíveis para seus ativos e/ou suas responsabilidades.
Modalidade em R$ Valor segurado
Riscos diversos 300

MARIANA CAMBIAGHI LOURENÇO - CRC 1SP311493/O-1

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas da Sociedade Administradora de Estacionamentos e Ser-
viços S.A. - São Paulo - SP. Examinamos as demonstrações financeiras da SociedadeAdminis-
tradora de Estacionamentos e Serviços S.A. (“Companhia”) que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo na-
quela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras: A administração
da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar
uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o

cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres
de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações
financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras
da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circuns-
tâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos
da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras, acima referidas, apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Sociedade
Administradora de Estacionamentos e Serviços S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempe-
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfase: Conforme Nota Explicativa nº 7 e nº 8, a
Companhia realizou operações em 2014 com partes relacionadas em condições não usuais de
mercado, em 2015 a contraparte deixou de ser parte relacionada e por isso o saldo foi reclassi-
ficado para créditos diversos, sem alterações nas cláusulas contratuais. Caso estas transações
tivessem sido efetuadas em condições usuais de mercado ou praticadas com parte não relacio-
nada, os resultados apurados poderiam ser diferentes daqueles registrados nas demonstrados
financeiras referidas no primeiro parágrafo.

São Paulo, 30 de março de 2016
KPMG Auditores Independentes Giuseppe Masi
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP176273/O-7

9. Imobilizado: Os detalhes do ativo imobilizado estão demonstrados abaixo:
Movimentação 12-2015

Custo Depreciação Saldos em Valor residual Taxa média %
Item histórico acumulada 31/12/2014 Adições Depreciação em 31/12/2015 depreciação
Benfeitorias em Imóveis de terceiros (a) 356 - 356 6 - 362 -
Sistemas e equipamentos de informática 517 (481) 36 6 13 55 20
Veículos 78 (78) - - - - 20
Móveis e utensílios 54 (33) 21 18 (7) 32 10
Máquinas e equipamentos 209 (59) 150 132 (23) 260 10
Adiantamento a fornecedores 32 - 32 5 - 37 -
Outros 600 (341) 259 - (83) 176 10

1.846 (992) 854 167 (100) 921
Movimentação 12-2014

Custo Depreciação Saldos em Valor residual Taxa média %
Item histórico acumulada 31/12/2013 Adições Depreciação em 31/12/2014 depreciação
Benfeitorias em Imóveis de terceiros (a) 356 - 356 - - 356 -
Sistemas e equipamentos de informática 505 (390) 115 12 (91) 36 20
Veículos 78 (78) - - - - 20
Móveis e utensílios 54 (28) 26 - (5) 21 10
Máquinas e equipamentos 207 (46) 161 2 (13) 150 10
Adiantamento a fornecedores 11 - 11 21 - 32 -
Outros 592 (272) 320 8 (69) 259 10

1.803 (814) 989 43 (178) 854
(a) Referem-se à obras em estacionamento na Rua Joapé (lateral ao Shopping Cidade Jardim) para atendimento a demandas de estacionamento adicionais do shopping.
10. Debêntures: Remuneração

Indexador (juros) 12-2015 12-2014
1ª Emissão de debêntures simples (a) CDI 2,70% a.a 10.051 10.043
(-) Custos com 5ª emissão de debêntures (159) (179)

9.892 9.864
Circulante 1.281 23
Não circulante 8.611 9.841
(a) Em 19 de dezembro de 2013 foi concluída a 1ª emissão de debêntures simples, não con-
versíveis em ações, em série única, da espécie quirografária, com garantia real adicional, para
distribuição pública com esforços restritos de colocação, nos termos da Instrução CVM nº
476/09 no valor de R$10.000. A operação conta com 30 meses de carência de principal conta-
dos da emissão, com amortizações programadas semestrais, sendo a primeira em 18/06/2016
e a última em 18/12/2023. Os juros possuem vencimento semestral e são liquidados em conta
bancária. As parcelas do não circulante da emissão têm o seguinte cronograma de pagamento:
Ano 12-2015 12-2014
2016 - 1.250
2017 1.250 1.250
2018 1.250 1.250
Após 2018 6.250 6.250

8.750 10.000
Custo (139) (159)
Total 8.611 9.841
Cláusulas contratuais “covenants”: As debêntures possuem cláusulas restritivas, determinando
alguns compromissos assumidos pelaCompanhia, que podemou não acarretar vencimento antecipa-
do dos títulos, quais sejam resumidamente: 1ª Emissão:  Descumprimento de qualquer obrigação,
pecuniária ou não, prevista na escritura de emissão das debêntures; Anulação, nulidade, inexequibi-
lidade ou questionamento, judicial ou extrajudicial, pela Interveniente Garantidora e/ou por seus acio-
nistas da garantia fidejussória ora pactuada;  Inadimplemento ou vencimento antecipado não sanado
em prazo previsto de qualquer dívida da emissora, de valor igual ou superior a R$1.000, sem a devida
contestação e comprovação da obrigação; Alteração do objeto social mudando substancialmente as
atividades praticadas atualmente;  Protesto legítimo de títulos de valor igual ou superior a R$1.000
sem devida resolução em até 5 (cinco) dias úteis.ACompanhia acompanha periodicamente o cumpri-
mento das cláusulas contratuais de acordo com as regras contratuais (Dívida Líquida/PL<=1,15 - para
este índice considera-se as demonstrações consolidadas da controladora da Companhia). Para o
período findo em 31 de dezembro de 2015 e 2014, não foram observadas evidências de descumpri-
mentos das cláusulas contratuais.
11. Obrigações sociais, trabalhistas e tributárias: As obrigações sociais, trabalhistas e tri-
butárias estão compostas conforme demonstrado abaixo:

12-2015 12-2014
PIS 19 32
COFINS 87 149
ISS 188 173
IRPJ 440 -
CSLL 167 -
Provisões trabalhistas 634 775
Encargos sociais 113 236
Impostos retidos de terceiros 46 217

1.694 1.582
Circulante 1.694 1.582

12. Provisão para demandas judiciais: Durante o curso normal de seus negócios, a Com-
panhia fica exposta a certos riscos, que incluem processos judiciais em discussão. Foram
registradas as seguintes provisões face às eventuais demandas judiciais:

Provável
Trabalhistas Cíveis Total

Saldos em 31 de dezembro de 2013 49 - 49
Movimentação de 2014 29 8 37
Saldos em 31 de dezembro de 2014 78 8 86
Movimentação de 2015 (54) (8) (62)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 24 - 24
A Companhia é parte em outros processos litigiosos decorrentes do curso normal dos seus
negócios, os quais, na opinião da Administração e de seus assessores legais, possuem ex-
pectativa de perda classificada como possível. Segue quadro das movimentações das causas
com risco possível:

Possível
Trabalhistas Cíveis Total

Saldos em 31 de dezembro de 2014 696 26 722
Movimentação de 2015 (606) (3) (609)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 90 23 113
13. Patrimônio líquido: Capital social: Em 31 de dezembro de 2015 o capital social da Com-
panhia monta R$2.917 (R$658 em 31 de dezembro de 2014) representado por 2.917.000
ações ordinárias nominativas (657.500 em 31 de dezembro de 2014). O aumento do capital
social de R$2.259, representado por 2.259.000 ações ordinárias nominativas, ocorreu me-
diante conversão de Adiantamento para Futuro Aumento de Capital, em 30 de junho de 2015.
Reservas de lucro: A reserva legal é constituída mediante a apropriação de 5% do lucro
líquido do exercício. A reserva para retenção de lucro corresponde ao lucro remanescente,
após a destinação para reserva legal e da proposta de distribuição de dividendos e juros so-
bre o capital próprio. Visa principalmente, atender aos planos de investimento previstos em
orçamento de capital para o desenvolvimento de novos negócios. Política de distribuição
de dividendos: Aos acionistas é garantido o direito de receber, em cada exercício, a título de
dividendos, um percentual mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) sobre o lucro
líquido do exercício, com os seguintes ajustes:  O decréscimo das importâncias destinadas,
no exercício, à constituição da reserva legal e de reservas para contingências;  O acréscimo
das importâncias resultantes da reversão, no exercício, de reservas para contingências, an-
teriormente formadas.

Destinação do lucro líquido
12-2015 12-2014

Lucro líquido do exercício 1.819 (2.197)
(-) Absorção de prejuízos acumulados (651) -
Lucro líquido após absorção de prejuízo acumulado 1.168 -
(Constituição) reversão de reserva legal (58) 101
Absorção de lucros retidos - 1.446
Lucro (prejuízo) líquido a disposição da assembleia 1.109 (651)
Dividendo mínimo obrigatório 25% (277) -
Total de dividendos propostos - -
Retenção de lucros (prejuízos) propostos 832 (651)

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO
Prezados Senhores, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2015 e de 2014. Ficamos à disposição de V.Sas., para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários. AAdministração.

Notas explicativas às demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2015
(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)


